
Antonia Fontenelle é a nova rainha 
de bateria da Caprichosos de Pilares
Antonia Fontenelle vai reinar mais uma vez na Marquês de Sapucaí. Aos 42 anos, ela será a rai-
nha de bateria da Caprichosos de Pilares no próximo carnaval, substituindo Milena Nogueira, mu-

lher do cantor Diogo Nogueira. A azul e branca está na Série A da folia carioca e, na briga para vol-
tar ao Grupo Especial, aposta numa homenagem aos estrangeiros que fizeram sucesso no Brasil com o 
enredo “Tem gringo no samba”, que terá o ex-jogador Petkovic como personagem central. Página B10

celebridades

Diretoria do “Norusca” 
barateia ingresso 
para ‘decisão’ 
de amanhã
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Ouroeste e 
Fernandópolis 
se destacam 
em  loteamentos 
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Equipe Sub-13 do 
“Cesta Nota 10” 
está na final da 4ª 
Copa de Basquetebol
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Santa Casa 
continuará como 
gestora do AME 
e Lucy Montoro
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O modelo deve desembarcar no Brasil em 2016, mas descaracterizado em suas 
virtudes. Ao invés de ser montado na plataforma do Clio, por aqui será utiliza-
ada a do Duster; ao invés dos turbos, serão os tradicionais 1.6 e 2.0. Página B1

socialConcurso da Prefeitura já tem 
6328 inscritos; até domingo, total 
de candidatos pode superar 14 mil

Renault Captur 
chega em 2016.
Mas sem o 
turbo. Será?

Os cliques e destaques espe-
ciais de eventos, comemora-
ções e das redes sociais estão 
na coluna Social do cader-
no Extra Mais. Na foto, Julie 
Sant’Ana, aniversariante deste 
sabadão. Páginas B6 e B7

A concorrência por uma 
das 468 vagas – com 
previsão para provi-
mento imediato em di-

versos cargos – será, de fato, muito 
alta no concurso público da Prefei-
tura de Fernandópolis. Até ontem 
(23), 6328 inscrições já haviam si-

do realizadas. No entanto, este nú-
mero poderá ser muito superior até 
a próxima segunda, dia 26, último 
dia para o pagamento dos boletos 
gerados no ato da inscrição, rea-
lizada exclusivamente pela inter-
net, pois até o momento, quase 14 
mil cadastros foram preenchidos 

‘on line’. A Prefeitura e o Institu-
to Brasileiro de Formação e Capa-
citação – IBFC, definiram a pror-
rogação do período de inscrições, 
que vai até as 23h59 deste domin-
go, dia 25 – os boletos gerados nes-
te domingo poderão ser pagos até 
segunda-feira. Página A4A posição agora é oficial e 

decorre de reunião com a pre-
sidenta Dilma e, pasmem, varia 
conforme o índice “oferecido”: 
0,20% ou 0,38%.

Primeiro assumiu a prefeita eleita 
Nice Mistilides; após sua cas-
sação em pleno Carnaval o vice 
Pedro Callado. Agora é Nivaldo 
de Oliveira.

Calma! Não é a entidade daqui, 
mas sim a votuporanguense. Agora 
que a liberação é impositiva, só a 
unidade de lá ganha mais que a 
maioria dos municípios.

entrelinhas
CPMF: prefeitos 

contra ou favoráveis? 
Depende!

Novo prefeito 
em Jales? Sim! 

Vereador assumirá

Recorde! Santa 
Casa ganha 

34 emendas 

Página A2

O poder fenomenal da Fé
As noites de quinta-feira não são mais as mesmas para a comunidade católica de Fernandópolis.  Fé, adora-

ção, louvor, milagres e testemunhos são vivenciados na Igreja de Santo Expedido, localizada no Jardim Morada 
do Sol. O projeto de evangelização que antes contava com menos de dez pessoas, atualmente, a cada quinta-fei-

ra, conta com a participação de cerca de 750 a 800 pessoas nas missas do padre Rodolfo. Página A7

O empresário, que aqui nasceu, 
cresceu, ganhou a vida fora e pa-
ra cá retornou, é o entrevistado es-
pecial da semana. Ele aborda sua 
trajetória profissional, sua relação 
como ambientalista, comenta so-
bre suas ações sociais e aborda o 
futuro político local, se colocando 
como pré-candidato a prefeito. Ín-

dio afirma já ter um grupo de apoio 
formalizado e nega qualquer pos-
sibilidade de disputar o pleito do 
próximo ano na qualidade de vi-
ce ou para a vereança. Ele tam-
bém aborda a polêmica questão 
da redução salarial para vereado-
res, prefeito e vice, e mostra o que 
mudaria, caso eleito. Página C1

Índio Fernandes: ou prefeito ou nada!

Cida Miluxe reassume 
cargo no Legislativo 

Após quatro meses longe da 
função, a vereadora Cida Miluxe 
reassume a sua cadeira junto ao 
Legislativo de Ouroeste. Afasta-
da desde julho por ordem do TRE 

(Tribunal Regional Eleitoral), jul-
gada em primeira instância, a ve-
readora retorna após concessão 
de liminar em segunda instância. 
Página A3

Fefecê ainda não perdeu para o Noroeste na temporada
O confronto de amanhã (25), 

às 10h, no estádio Alfredo de 
Castilho, em Bauru, entre No-
roeste e Fernandópolis Futebol 
Clube (Fefecê), válido pela últi-
ma rodada da segunda e deci-
siva fase do Campeonato Pau-

lista da Quarta Divisão, será o 
quarto encontro entre as equi-
pes na atual temporada. Ainda 
na primeira fase do Estadual, 
as equipes se enfrentaram du-
as vezes. Uma vitória do Fefecê, 
por 1 a 0, em casa, e um empate 

sem gols, em Bauru. Na segun-
da fase, o confronto foi em Fer-
nandópolis, sendo que o time da 
casa venceu por 2 a 1. Para che-
gar à final contra o São Carlos, 
a Águia precisa de um empate.  
Página A9

Corpo de Bombeiros:
39 anos a serviço da população 

Fundado em 22 de outubro de 
1976, o Posto de Bombeiros de 
Fernandópolis comemorou na úl-
tima quinta-feira 39 anos de ser-

viços prestados à comunidade. Os 
trabalhos iniciais foram denomi-
nados como 3ª Seção de Comba-
te a Incêndios. Página B5
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NOVO PREFEITO 
EM JALES.

MAIS UMA VEZ?

(IN)SEGURANÇA:
FALTAM 

DELEGADOS?

Política
entrelinhas

S im! Já é oficial e o muni-
cípio vizinho terá o ter-
ceiro gestor no mesmo 
mandato (2013-2016). 

Agora, ou melhor, no início de 
novembro, quem assumirá se-
rá o presidente da Câmara, Ni-
valdo de Oliveira, popularmen-
te conhecido como Tiquinho, 
em substituição ao atual, Pedro 
Callado. O motivo será um afas-
tamento motivado por pedido de 
licença para tratar de assuntos 
pessoais. Vale lembrar que o atu-
al prefeito ocupa a vaga deixada 
por Nilce Mistilides, cassada por 
acusações de improbidade admi-
nistrativa em pleno Carnaval, no 
dia 16/02/2015.

Matéria divulgada em 
nossa edição diária 
de ontem, que ex-
pôs a situação da 

Segurança Pública em Valentim 
Gentil, onde, apesar dos 18 mil ha-
bitantes e dos índices crescentes 
de criminalidade, não há um de-
legado de Polícia residente, pro-
vocou grande reação região afo-
ra. Prefeitos, em situação similar, 
também prometeram encampar a 
cobrança de Caldeira. Na região 
de Ribeirão Preto há movimenta-
ção similar. É! Ao que parece, não 
é uma carência setorizada. Ao con-
trário! Novamente desagua na es-
fera estadual. E sem perspectiva 
de resolução.

perguntar ofende?
- Votuporanga já tem mais de 50 emendas de deputados. 
Você sabe quantas têm para o seu município?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA

Nada muda em nossa cidade! O AME continuará sendo da 
Santa Casa. Os critérios de admissão do alto escalão
serão os mesmos e o grupo de apoio idem.

prefeitos i:
não À volta da cpmf

e sem medo:
pior que está não FICA

prefeitos ii:
sim À volta da cpmf

LEDO ENGANO:
PODE PIORAR SIM

Agora ficou claro! Uma reunião entre prefei-
tos e a presidenta Dilma ocorrida na última 
quinta-feira, capitaneada pela Confederação 
Nacional dos Municípios - CNM - mostrou que a 
proposta de reimplantação da malfadada CPMF, 
com alíquota de 0,20%, com fins  de cobrir o 
rombo na Previdência Social, não conta com o 
apoio dos gestores municipais. Eles deixaram 
claro que, além de suas posições pessoais, irão 
tentar influenciar seus congressistas “mais 
chegados” a refutarem a medida antipopular 
proposta pelo governo federal. Mas calma! 
Não acabou aqui.  

E não pensem, caros leitores, que a CNM ou 
prefeitos associados ficaram “acanhados” com 
o posicionamento e, muito menos, que limita-
rão suas ações aos bastidores. Ao contrário! A 
contrapartida exigida por Dilma Rousseff para 
incluí-los na partilha foi justamente o apoio 
explícito e a pressão máxima deles junto aos 
deputados e senadores. Porém, mais estranho 
ainda foi a justificativa de um dos líderes do en-
contro. Questionado sobre a impopularidade da 
medida e tendo em vista as eleições municipais 
que se aproximam, ele contemporizou: pior que 
está não fica!

Vejamos o casuísmo. A posição da entidade 
municipalista e de seus representados muda 
radicalmente quando a alíquota migra de 0,20% 
para 0,38%. Sabem por quê? Simples! A diferen-
ça - 0,18% - seria compartilhada por Estados e, 
adivinhem, pelos Municípios. Além disso, tais 
entes federados poderiam investir os recursos 
oriundos da CPMF não só na Previdência, mas 
também em Saúde e Educação. Bingo! Com a 
base de apoio político esfacelada, Dilma prome-
teu analisar o pleito, mas, certamente podem 
apostar: mais uma vez sobrará para nós, pobres 
mortais contribuintes.

Evidente que o contrapeso da impopularidade 
está no caos financeiro que assolou as munici-
palidades. Salvo raríssimas exceções, nenhuma 
Prefeitura tem recursos para bancar investimentos 
mínimos; tornaram-se os atuais gestores meros 
administradores de folhas de pagamento. Tanto 
que veremos na próxima disputa municipal, 
inclusive em nossa região, muitos deles que po-
deriam pleitear a reeleição, sequer participando 
dela. Outros ou outras, insistirão em ver seus 
nomes nas urnas, mas, certamente, poucos serão 
reconduzidos(as) para outro quadriênio onde 
dificultades se avultarão ainda mais.

‘‘

 Marp

E continua em trâmite a CEI da 
Merenda que tenta elucidar o 
fundamento para o aumento de 
31% nos gastos na virada dos 
exercícios de 2013 para 2014. 
O ex-secretário Roberto Berto 
foi ouvido mas nada de vulto 
acrescentou. Agora será a vez do 
representante da empresa que 
tentará justicar o dispêndio da 
Prefeitura jalesense. 

E para ratificar que a “coisa” 
pegou também na região, até 
a Tiisa Infraestrutura e Investi-
mentos SA, aquela responsável 
pelas obras da Ferrovia Norte-Sul 
por aqui, dispensou cerca de 300 
funcionários, a maioria vinculada 
em Ouroeste e Iturama. A infor-
mação, bem como a quantidade, 
não foram confirmadas pela 
empresa. 

Enquanto alguns ainda duvidam 
da verossimilhança da crise, 
outros pagam o pato com seus 
empregos. Um dos maiores frigo-
ríficos da região, o JBS de Santa 
Fé do Sul, confirmou a demissão 
de 70 colaboradores na semana 
passada. E os números devem 
aumentar com a exclusão de 
mais 300 funcionários do setor 
da desossa. E tem mais!

CEI DA MERENDA?
POR QUE AUMENTOU?

CRISE E MAIS CRISE:
 300 DEMISSÕES!

CRISE E MAIS CRISE:
 70 DEMISSÕES!

E O EPICENTRO FINALMENTE SE DESLOCA PARA A REGIÃO
Se ainda distamos infinitos quilô-
metros dos centros do poder políti-
co, até pela parca representativida-
de; se também estamos invisíveis 
para os grandes empreendimentos 
comerciais e aos grupos empre-
sariais de porte considerável; se, 
enfim, sequer somos arrolados nos 
calendários dos grandes eventos 
culturais, ao menos, agora, estamos 
ingressando, ainda que incipiente-

mente, no rol das “visualizações” 
esportivas. Tudo graças aos times 
do Fefecê, já classificado para a A-3 
de 2016, e ao Clube Atlético Votu-
poranguense, na A-2. Por aqui, há 
tempos que o futebol não ganhava 
o destaque regional que angariou. E 
ainda pode ir mais longe se chegar à 
disputa pelo título (o que será defi-
nido amanhã contra o Noroeste). Por 
lá, a empolgação é idêntica. Uma 

parceria firmada com a Ponte Preta 
promete levar a equipe na briga 
pela ascensão à divisão principal 
do futebol paulista e a construção 
da Arena Plínio Marin entra na reta 
final. O asfaltamento da Av. Mário 
Pozzobon está para se iniciar e há 
o compromisso de um dos grandes 
da capital na inauguração no início 
de 2016. Palmeiras e Corinthians 
são cotados.

MENOS UM! GARCIA FORA
DO DUELO DE “GIGANTES”

E não será desta 
vez que o secre-
tário da Habita-
ção partirá para 

a disputa municipal rio-pre-
tense. Assim com Gilmar 
Gimenez em Fernandópolis, 
Garcia também não trans-
feriu o domicílio eleitoral 
da capital para Rio Preto 

e está fora da disputa. Po-
rém, o rol que corre por lá 
é impressionante! Os prin-
cipais nomes são Bolçone, 
Vaz de Lima, Ivani e Pau-
lo Pauléra pela situação e, 
na oposição, Edinho Araú-
jo e João Paulo Rillo. Defi-
nições aguardadas no pe-
ríodo da Páscoa.RODRIGO GARCIA

Um recorde na his-
tória do municí-
pio está sendo 
efusivamente 

comemorado pelos verea-
dores votuporanguenses, 
em especial pelo presiden-
te Casali. Um total de 34 
emendas parlamentares pa-
ra o próximo exercício, so-

madas as estaduais e fede-
rais, foram disponibilizadas 
por deputados, somente pa-
ra a unidade de Saúde. Para 
o município num todo ain-
da não se tem a totalização 
mas também deve ser recor-
de. Ressalte-se que, agora, 
elas são impositivas, têm 
que ser pagas. ELIEZER CASALI

34 EMENDAS EM 2014:
RECORDE PARA A SANTA CASA

De um vereador fernandopolense, após saber quem administrará o AME local pelos próximos cinco 
anos, decepcionado com a conduta de lideranças que prometeram, durante o processo eleitoral, 
revolucionar a gestão estadual local. “Ano que vem lavaremos as roupas”, prometeu o edil. 

NIVALDO OLIVEIRA ROSA CALDEIRA

A aproximação do Furacão 
Patrícia coloca em risco toda 
a programação do GP de F-1 
dos EUA, em Austin, no Te-
xas. O GP pode até ser can-
celado. O fenômeno era espe-
rado para chegar na noite de 
ontem à costa mexicana do 
Pacífico, e sua intensidade as-
susta meteorologistas. O mau 
tempo já provocou o cancela-
mento da segunda etapa do 
1º treino livre desta sexta-fei-
ra (23). Mas tudo isso não se-
rá surpresa para as equipes, 
a exemplo de tempestades 
mais severas, tufões e fura-
cões já enfrentados em ou-
tras temporadas da F-1. 
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à  ENTRE AS 10!

O abraço dos
afogados

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

O deputado Eduardo 
Cunha rebate as graves 
acusações de que teria 
dinheiro não declarado 

em contas na Suíça, para isso usan-
do uma linguagem retórica e ata-
cando o governo de Dilma Rousseff. 
A presidente, por sua vez, acossada 

pelas pedaladas e pelos inúmeros 
pedidos de impeachment que che-
gam diariamente à mãos de Cunha, 
rebate as acusações e diz que no 
seu governo não há corrupção.

A verdade é que um está se es-
corando no outro e a situação está 
ficando até cômoda para ambos, já 

que, enquanto perdura esse lenga 
lenga, o PSDB e o DEM fazem uma 
oposição mixuruca e sem nenhu-
ma vontade. Enquanto isso, nesse 
abraço de afogados, Dilma e Edu-
ardo Cunha tentam, cada um a sua 
maneira, salvar a própria pele, ga-
nhando, ambos, uma sobrevida que 

se imaginava impensável até alguns 
dias atrás.

Queiram ou não, embora esteja 
sendo tratado apenas como men-
tiroso pelos seus pares, Cunha é 
bem mais do que isso, mesmo que 
ainda não tenha sido condenado. 
Por sua vez, contra Dilma, particu-
larmente, nada foi apurado,apesar 
da verdadeira devassa que vem 
sofrendo o seu governo eainda que 
não se discuta que ela seja fraca e 
ou incompetente.O resumo da ópe-
ra é que restaram uma Dilma morta 
politicamente e um praticamente 
morto vivo Eduardo Cunha. Simples 
assim, pese a tragicidade, por ques-
tões óbvias.

Nesse embate, somos todos 
perdedores e fico imaginando, cá 
com os meus botões, onde estão 
os manifestantes que saíram às 
ruas por causa de vinte centavos 
de aumento no preço das passa-
gens de ônibus, dois anos atrás. A 
verdade é que, até agora, o povo 
não se manifestou e vai assistindo 
esse filme de terror, sem esboçar 
nenhum tipo de reação, sem ne-
nhum tipo de manifestação mais 
firme, exceto as das redes sociais, 
o que, convenhamos, é muito pou-
co para a gravidade da situação. 
Precisamos recuperar nossa ca-
pacidade de indignação. Às ruas, 
caras pálidas!

artigo

Ouroeste e Fernandópolis 
são destaques em  loteamentos 

Continua crescendo 
o número semes-
tral de projetos de 
loteamentos proto-

colados nos municípios pau-
listas, com base nos números 
do Graprohab (Grupo de Aná-
lise e Aprovação de Projetos 
Habitacionais do Estado de 
São Paulo) e nos estudos do 
Departamento de Economia e 
Estatística do Secovi-SP. 

No primeiro semestre de 
2015 foram registrados 316 
projetos novos, represen-
tando um aumento de 5% 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2014 (301 projetos). 
Em análise do período de 
2010 a 2015, foram protoco-
lados em média 259 proje-
tos no primeiro semestre. E 
entre os projetos aprovados 
no primeiro semestre deste 
ano, houve aumento de 7% 
em comparação aos primei-

ros seis meses do ano passa-
do: 273 contra 255.  

Pelo Relatório de Certifica-
dos de Aprovação por Muni-
cípio do Graprohab, verifica-
-se que São José do Rio Preto, 
a exemplo de medições an-
teriores, mantém destaque, 
mas Franca subiu ao primeiro 
lugar do ranking, tendo 8 pro-
jetos aprovados no período, 
com um total de 3.61 lotes.  

Rio Preto com 4 projetos e 
3.051 lotes vem logo a seguir. 

Em seguida, pela ordem, sur-
gem Jaú, 2.608 lotes; Lins, 
2.445; Indaiatuba, 2.104; Bi-
rigui, 1.789; Ouroeste, 1.717; 
Fernandópolis, 1.672; São 
João da Boa Vista, 1.571, e 
Catanduva, 1.382. Os 10 pri-
meiros somam 21.500 lotes 
aprovados, o que representa 
26% do total aprovado no Es-
tado. Outros destaques: Itá-
polis, Leme, Pirassununga, 
Piracicaba, Guaiçara, Jagua-
riúna, Cotia e Tupã.

Ouroeste está entre as 10 cidades do interior paulista que foram destaques em loteamentos no primeiro semestre de 2015

  Da Redação

contato@oextra.net

à  DE VOLTA!

Cida Miluxe 
reassume cargo 
no Legislativo 
Ela teve recurso acatado pelo Tribunal Regional 
Eleitoral e voltou ao cargo nesta semana 

Após quatro meses longe 
da função, a vereadora Cida 
Miluxe reassume a sua cadei-
ra junto ao Legislativo de Ou-
roeste. Afastada desde julho 
por ordem do TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral), julgada 
em primeira instância, a ve-
readora retorna após conces-
são de liminar em segunda 
instância.

Em julho assumiu, no lugar 
da vereadora, o primeiro su-
plente Saulo dos Reis Fernan-
des. Em setembro, por questão 
de saúde, o vereador Luizinho 
também se afastou, sendo 
substituído temporariamen-
te pelo segundo suplente Do-
nizete Rodrigues Vieira.

Com o retorno da vereado-
ra Cida Miluxe, Saulo Fernan-
des assume a cadeira do ve-
reador Luizinho.   

Cida Miluxe reassume a sua cadeira no Legislativo de Ouroeste

  Da Redação

contato@oextra.net
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Disk Tudo Delivery Serviços

O Hospital de Ensino Santa 
Casa de Fernandópolis con-
tinuará a ser a entidade ges-
tora dos serviços prestados 
pelo Ambulatório Médico de 
Especialidades (AME) e pelo 
Serviço de Reabilitação Lucy 
Montoro da cidade. A deci-
são veio com a renovação do 
contrato estabelecido entre a 
Organização Social de Saúde 
(OSS) e a Secretaria da Saúde 
do Estado de São Paulo nos úl-
timos dias. O hospital de Fer-
nandópolis concorreu com ou-
tras duas instituições que se 
interessaram pela gestão das 
unidades, dentre elas, a Fun-
dação Faculdade Regional 
de Medicina (Funfarme), que 
é gestora do Hospital de Ba-
se, Hemocentro, Hospital da 
Criança e Maternidade, Am-
bulatório Médico do HB e do 
Instituto de Reabilitação Lucy 
Montoro de Rio Preto. A ou-
tra concorrente foi a Santa Ca-
sa de Andradina, que é a ges-
tora dos AMEs de Andradina, 
Promissão e Araçatuba. Com a 

aprovação da proposta fernan-
dopolense, foi estabelecido o 
contrato para gerenciamen-
to do AME, que terá validade 
pelos próximos cinco anos. A 
Santa Casa já havia vencido 
a concorrência anterior, quan-
do da implantação inicial do 
ambulatório, atuando como 
sua gestora desde 2010. “Para 
nós, a renovação desse contra-
to reafirma que as metas esta-
belecidas na implantação des-
se serviço foram alcançadas 
e que fizemos isso com quali-
dade, e assim garantiremos à 
nossa população a continuida-
de desse trabalho”, ressaltou 
a provedora, Dra. Sandra Regi-
na de Godoy.

SOMANDO FORÇAS
Além da questão técnica, 

a provedora ressalta ainda o 
apoio político recebido. “Além 
de apresentarmos um bom 
plano de trabalho, também 
contamos com o apoio políti-
co do deputado federal Fausto 
Pinato; do subsecretário Júlio 
Semeghini; do suplente de de-
putado estadual Gilmar Gime-
nez, da prefeita Ana Bim, do 

médico Flávio Benez e da As-
sociação de Amigos, que por 
iniciativa própria colheu mo-
ções de apoio das prefeituras 
e câmaras de toda a região. 
Somos gratos a todos, por con-
fiarem no trabalho desenvol-
vido pela nossa Santa Casa e 
por entenderem que poderia 
haver algum tipo de prejuízo à 
nossa população, caso o nos-
so AME e o Lucy Montoro fos-
sem administrados por orga-
nizações de outras cidades”, 
agradeceu a provedora.

O CONTRATO
Para a renovação do contra-

to, a Secretaria da Saúde pu-
blicou uma convocação públi-
ca no Diário Oficial do Estado 
(DOE) para a apresentação de 
propostas pelas instituições 
que tivessem interesse em 
administrar o AME e o Lucy 
Montoro. Apenas duas enti-
dades, dentre elas a Santa Ca-
sa de Fernandópolis, apresen-
taram propostas, constituídas 
de um plano operacional e fi-
nanceiro, que foram analisa-
das pela equipe técnica do 
governo.

à  CONTRATO RENOVADO

Santa Casa continuará como gestora do AME e Lucy Montoro
Após vencer concorrência com outras instituições, o AME e o Lucy Montoro continuarão sob a gestão do Hospital de Ensino de Fernandópolis

  Assessoria de Imprensa

Santa Casa de Fernandópolis

A Santa Casa permanecerá administrando o AME local, assim como o Centro de Reabilitação Lucy Montoro

A concorrência por 
uma das 468 va-
gas – com previ-
são para provi-

mento imediato em diversos 
cargos – será, de fato, mui-
to alta no concurso público 
da Prefeitura de Fernandó-
polis. Até ontem (23), 6328 
inscrições já haviam sido 
realizadas. No entanto, este 
número poderá ser muito su-
perior até a próxima segun-
da, dia 26, último dia para o 
pagamento dos boletos ge-
rados no ato da inscrição, 
realizada exclusivamente 
pela internet, pois até o mo-
mento, quase 14 mil cadas-
tros foram preenchidos ‘on 

line’. A Prefeitura e o Insti-
tuto Brasileiro de Formação 
e Capacitação – IBFC, defi-
niram a prorrogação do pe-
ríodo de inscrições, que vai 
até as 23h59 deste domingo, 
dia 25 – os boletos gerados 
neste domingo poderão ser 
pagos até segunda-feira. As 
inscrições são efetuadas no 
site do IBFC – www.ibfc.org.
br, sendo possível ter acesso 
a todas as informações sobre 
o certame através do hotsi-
te da Prefeitura de Fernandó-
polis – www.fernandopolis.
sp.gov.br/hotsite/concur-
so2015. Os valores das ins-
crições são: R$ 36,08 para os 
cargos de Nível Fundamen-
tal; R$ 51,08 para os cargos 
de Nível Médio/Técnico; R$ 

Concurso da Prefeitura já tem 6328 inscritos; 
até domingo, total pode superar 14 mil

71,08 para os cargos de Nível 
Superior; e R$ 101,08 para os 
cargos de Médicos. 

PROVA E RESULTADO
A aplicação da Prova Obje-

tiva está prevista para o dia 
08 de novembro, e será rea-
lizada na cidade de Fernan-
dópolis. A duração da Prova 
Objetiva será de 04 (quatro) 

horas, incluído o tempo pa-
ra leitura das instruções, 
preenchimento da folha de 
respostas, sendo responsa-
bilidade do candidato ob-

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Reprodução do hotsite do concurso público no site oficial da Prefeitura de Fernandópolis

servar o horário estabeleci-
do. O cartão de convocação 
para as provas contendo o 
local, a sala e o horário de 
realização serão disponibi-
lizados no endereço eletrô-
nico www.ibfc.org.br, a par-
tir do dia 03 de novembro. O 
Gabarito preliminar das Pro-
vas Objetivas será divulga-
do no endereço eletrônico 
www.ibfc.org.br, em até 24 
(vinte e quatro) horas após 
a aplicação da prova. O Ca-
derno de Questões das Pro-
vas Objetivas será divulga-
do também no referido site, 
na mesma data da divulga-
ção dos gabaritos. O resul-
tado final tem previsão para 
ser divulgado oficialmente 
no início de dezembro.
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Depressão e
relação familiar

Recorrente e, muitas ve-
zes, com concentração na 
mesma família, a depres-
são é doença crônica, que 

pode ocorrer em adultos, crianças 
e adolescentes1. O quadro depres-
sivo se caracteriza por um estado 
de espírito irritadiço, tristonho ou 
atormentado mas persistente, baixa 
autoestima, pessimismo, ansiedade 
ou angústia, apatia, interpretação 
distorcida e negativa da realidade, e 
pode comprometer as relações com 
os familiares, as amizades e mesmo 
o desempenho escolar.

A American Psychiatric Asso-
ciation2 considera como episódio 
de depressão a presença quase 
diária de cinco ou mais sintomas, 
por um períodode pelo menos 
duas semanas. São sintomas de 
um episódio depressivo: estado de 
espírito tristonho durante a maior 
parte dodia, interesse ou prazer re-
duzido pelas atividades costumeira, 
diminuição do apetite com perda de 
peso, insônia, agitação psicomotora 

ou apatia, fadiga ou perda de ener-
gia, sentimento exagerado de culpa 
ou de inutilidade,redução da capaci-
dade de concentraçãoe pensamen-
tos recorrentes de morte,suicídio ou 
formas de atentar contra a própria 
vida.

Quando não tratado, um episódio 
depressivo pode durar oito mese-
sem média. Caso ele se prolongue 
por mais tempo, a depressão pode 
estar associada a outras patologias 
psiquiátricas.Quando se fala em re-
corrência, refere-se ao fato de que, 
uma vez instaladoum episódio de 
depressão, a probabilidade de se ter 
um segundo episódio é de 40% em 
dois anos e de 72% em cinco anos.

Em casos de depressão instala-
da na infância ou na adolescência, 
podem surgir distúrbios bipolares 
(risco deaté 20% dos casos). Na pre-
sença desse distúrbio, afase depres-
siva se alterna com outras manias: 
euforia exagerada, redução de sono, 
mania de grandeza, comportamento 
de risco etc.O risco de depressão é 

idêntico para meninos ou meninas 
na puberdade, mas, transposta essa 
fase, estados depressivos se tornam 
duas vezes maior no sexo feminino. 
O que se sabe é que a enfermidade 
está presente em 1% das crianças e 
em 5% dos adolescentes.

Não se pode afirmar que a de-
pressão tenha origem genética, 
mas quando se tem um dos pais 
com depressão,o risco de o filho 
também manifestar um estado de-
pressivo é aumentado entre duas 
e quatro vezes. Sabe-se também 
que o quadro é mais comumente 
encontrado entre portadores de 
doenças crônicas (como diabe-
tes, epilepsia) ou depois de even-
tosque potencializam o estresse 
(a perda de um ente querido ou 
do emprego, sensação de perda 
da própria capacidade de supe-
rar uma crise etc.). Na infância, 
anegligência dos pais ou violên-
cia sofrida pela criança tendem a 
aumentar o risco de instalação de 
um quadro depressivo.

Tratar a depressão em adoles-
centes sem que os pais conhe-
çam sobre a enfermidade, sinto-
mas, causas, provável evolução 
e opções medicamentosas torna 
o quadro ainda mais complexo3. 
Existe, no mercado, uma classe 
de medicamentosconsiderada efi-
ciente no tratamento em crianças e 
adolescentes(fluoxetina, citalopran 
etc.), que respondem satisfatoria-
mente a esse tipo de medicação, 
uma vez que ela apresenta menos 
efeitos colaterais e risco menor de 
complicações por “overdose” pe-
rante outras classes de antidepres-
sivos. Na prática, inicia-se com me-
tade da dose, que deve ser ajustada 
de acordo com a reação da pessoa e 
dos efeitos colaterais. Para evitar re-
caída, deve-se manter o tratamento 
no mínimo por seis meses.

Outro procedimento é a terapia 
comportamental, que se tem reve-
lado eficaz, com respostas clínicas 
interessantes diante dos resulta-
dos, melhores do que com outras 
formas de psicoterapia.Na terapia 
comportamental, os especialistas 
auxiliam seus pacientes a melho-
rar suas relações interpessoais, a 
encontrar prazer nas atividades 
rotineiras, modificar padrões que 
levam à depressão.

Também a terapia interpessoal 
tem mostrado bons resultados, ao 
proporcionar ajuda ao paciente em 

como lidar com dificuldades pes-
soais (perda de relacionamentos, 
frustrações etc.).A duração do tra-
tamento psicoterápico varia, evi-
dentemente, conforme a resposta 
do paciente e do grau de instalação 
do quadro depressivo, mas normal-
mente é mantido por cerca de seis 
meses.

O abuso de drogas psicoativas e 
o suicídio são possíveis consequên-
cias de uma depressão instalada; 
portanto, os familiares devem es-
tar atentos ao comportamento da 
pessoa acometida por algumas 
daquelas manifestações anterior-
mente mencionadas (espírito irrita-
diço, tristonho, interesse reduzido, 
perda de apetite etc.); diante detais 
manifestações, que podem carac-
terizar um quadro depressivo, de-
vem encaminhar os “doentes” aos 
serviços especializados para trata-
mento, portanto é imprescindível 
o acompanhamento médico tanto 
para o diagnóstico quanto para o 
tratamento adequado.

1	 MARCOS, Luis Rojas. A força do optimis-
mo. Lisboa: Esfera dos Livros, 2006.

2	 AMERICAN Psychiatric Association. 
Steering committee on practice guide-
lines. Washington DC : APA Practice Gui-
delines, 1996.

3	 SOUZA, Fábio Gomes de Matos.Trata-
mento da depressão.Rev. Bras. Psiquiatr. 
[online], v.21, suppl.1, p. 18-23, 1999.
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à  TEMPORAL CAUSOU ESTRAGOS

à  PREJUÍZO

Um temporal deixou um 
rastro de destruição na quin-
ta-feira (22), em Meridiano e 
Dolcinópolis, municípios da 
região que foram os mais 
atingidos pelo fenômeno. De 
acordo com informações co-
lhidas pela reportagem com 
alguns moradores destes mu-
nicípios, a chuva acompa-
nhada de fortes ventos des-
telhou várias casas, danificou 
prédio de escola municipal e 
arrancou árvores.    

Em Dolcinópolis, duas ca-
sas desabaram e pelo menos 
outras 40 ficaram destelha-
das, segundo a Prefeitura. 
Um idoso de 75 anos ficou 
ferido depois que as pare-
des da casa dele caíram. O 
homem acabou sendo atin-
gido pelos destroços e preci-
sou ser socorrido. Após o sus-
to, ele passa bem. 

No município, o temporal 
durou cerca de 20 minutos. A 
estimativa dos estragos é de 
aproximadamente R$ 70 mil, 
de acordo com a Prefeitura. 
Outro morador, Nelson Tei-
xeira, diz que teve prejuízos. 
“Perdi tudo, guarda-roupas, 
cômodas, roupas. Só deu pa-
ra aproveitar os documentos”.

Galhos de uma árvore 
atingiram uma caminhonete 
que pertence ao município. 
Os moradores passaram o 
dia limpando as casas e tro-
cando as telhas quebradas. 
A Prefeitura informou ain-
da que vai recorrer à Defesa 
Civil para conseguir recons-
truir as casas das duas famí-
lias mais prejudicadas com o 
temporal.

MAIS ESTRAGOS 
Em Meridiano, os estra-

gos foram grandes: prédio 
de escola municipal danifi-
cado, telhas quebradas, ár-
vores arrancadas, caibros e 
vigas foram lançados no te-
lhado da casa ao lado. “Es-
tou contabilizando meu pre-
juízo. Acredito que deve ficar 
em aproximadamente R$ 6 
mil. Não sei se vou ter di-
nheiro para arrumar minha 
casa. Estou muito preocupa-
do”, destaca a dona de casa 
Eliana Marini, cuja sua resi-

dência teve o muro derruba-
do por causa do temporal. 
Na oportunidade, ninguém 
se feriu. 

Não existe estação meteo-
rológica em Meridiano e não 
foi registrado oficialmente a 
velocidade dos ventos na ci-
dade, mas os fortes ventos 
são comuns antes de fortes 
precipitações e conforme o 
instituto de meteorologia na 
região podem chegar aos 60 
Km/h.

Moradores trocam telhas de casas atingidas durante temporal 

Moradores ainda contabilizam 
estragos após temporal 

Após fortes chuvas, 
Prefeitura realiza reparos 
na vicinal Carlos Gandolfi

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Chuva forte deixou rastro de destruição em municípios da região

Com as chuvas dos 
últimos dias, uma 
erosão se abriu 
na pista da vici-

nal Carlos Gandolfi, que li-
ga Fernandópolis a São João 
das Duas Pontes, entre as 
propriedades Biroli e Oku-

ma. Nesta sexta-feira (23), a 
Prefeitura de Fernandópolis, 
através das equipes das se-
cretarias de Infraestrutura e 
Agricultura, iniciou os traba-
lhos de reparo. Nesta primei-
ra etapa, as equipes fizeram 
aterro, proteção e limpeza 
da pista. O serviço de con-
serto do asfalto será realiza-

do na semana que vem.  “Ti-
vemos que agir com rapidez, 
e para isso, foi necessário in-
terditar a pista por algumas 
horas, para evitar possíveis 
acidentes. Agradecemos a 
compreensão dos motoris-
tas pelo transtorno”, decla-
rou o secretário de Infraestru-
tura, Osmar Guireli. Áreas danificadas recebem serviços da Prefeitura de Fernandópolis

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis



à  SOB COMANDO DA SECCIONAL DE FERNANDÓPOLIS

canteiros

A história se repetirá
até aprendermos a lição

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora - jacquerptb@ig.com.br

escolas de educação infantil, biblio-
tecas, ETECs, FATECs, Institutos 
Técnicos, e por ai vai. Porque não 
pega bem na propaganda eleitoral, 
afinal quem fecha escolas fatalmen-
te constrói mais presídios – que po-
dem ter seus serviços terceirizados.

Em nome da qualidade, considero 
que qualquer governo – de qualquer 
partido – que tenha como principio 
a melhoria desta qualidade para 
a educação precisa fazer com que 
seu discurso seja coerente com suas 
práticas. Ou seja, deve criar políti-
cas públicas  norteadas pela pala-
vra mágica INVESTIMENTO, que é 
diametralmente diferente de gasto, 
e portanto, aplicar todos os seus es-
forços e recursos em medidas, nada 
simples, e que foram descritas al-
guns parágrafos acima.

A reorganização versão 2016, as-
sim como sua primeira edição em 
1996, vem travestida do “discurso 
tucanez” da melhoria da qualidade. 
Será????

Se qualidade, como disse acima, 
passa pelo quesito primordial que 
é o investimento – de recursos e 
esforços – ao invés de fechar es-
colas o que deveria ser realizado é 
justamente o contrário e a palavra 
de ordem que deveria ser adotada é 
AMPLIAÇÃO. De ofertas de vagas, 
do número de horas de permanência 
do aluno na escola, do número de 
funcionários de apoio, de projetos, 
de verbas para financiamentos des-
ses projetos, de estrutura da escola, 
de equipamentos e materiais peda-

gógicos, formação dos professores, 
de horas de trabalho pedagógico co-
letivo e principalmente de salários 
e valorização da carreira do pessoal 
do magistério.

A plutocracia tucana que está no 
comando do Estado mais rico da 
federação há quase trinta anos, ao 
que parece acostumou-se a impor 
uma lógica própria de governar e 
resolve fazer e acontecer ao seu bel 
prazer.

Crise hídrica, chacinas e abuso 
do poder da PM, relações escusas 
com o crime, financiamento em-
presarial de campanha, cartel dos 
trens, escândalos no uso político 
de projetos do governo, (como no 
caso da Escola da Família) ..... E 
quando algum desavisado resolve 
protestar ou investigar, o governo 
dá um jeito e joga a sujeira para 
debaixo do tapete ou decreta sigi-
lo. Até porque eleitor tem memória 
curta. E, afinal, como a maioria dos 
batedores de panelas, do alto de 
suas varandas gourmet, acredita 
piamente que foi o partido inimi-
go que inventou a corrupção,  fica 
mais fácil colocar tudo nas costas 
deles.

No fim das contas, se tudo isso 
não der certo podem, em bom tuca-
nez, se aproveitar da genial concei-
tuação do Millôr Fernandes: “Demo-
cracia é quando eu mando, ditadura 
é quando mandam em mim”; ou 
então o bordão do esculhambador 
José Simão: “Onestidade, Onradez 
e Ó proceis”!

Um povo que não 
conhece sua his-
tória está fadado a 
repeti-la”.  A frase 

tornou-se famosa através de seu 
interlocutor: Ernesto, o Che, Gue-
vara, e retrata muito bem a reedi-
ção de algumas medidas adota-
das por nossos governantes – em 
todos os níveis. Por hora vou me 
limitar a comentar um caso em ní-
vel estadual.

Há exatos vinte anos, um finado 
governador e sua fiel secretaria de 
educação nos enfiou “goela abai-
xo” a malfadada “reorganização da 
rede estadual de ensino”; separou 
os alunos da antiga 1ª a 4ª série dos 
alunos de 5ª a 8ª e do ensino médio. 
A propaganda oficial dizia que era 
a “Escola de Cara Nova”, com me-
didas para a melhoria da qualidade 
do ensino.

Balela! O que se pretendia era 
cortar gastos.

Otimizaram recursos. Reduziram 
custos. Fecharam escolas ou as en-
tregaram para a municipalidade. 
Demitiram professores.

Meta alcançada!

Investimentos para a qualidade 
da Educação? Ah, sim?! Novas me-
didas impostas – outra vez “goela 
abaixo”, sem diálogo. A pior delas: 
a mal compreendida progressão 
continuada. Os alunos aprenderiam 
por ciclos – o que havia de mais mo-
derno dentre as teorias pedagógi-
cas vigentes. Só que o governo e 
seus asseclas “esqueceram”(?) 
de implantar outras medidas para 
garantir a efetiva aprendizagem: 
aparelhamento das escolas com ma-
teriais e infraestrutura, redução do 
número de alunos por sala, redução 
da jornada de trabalho do professor 
com alunos e ampliação das horas 
de trabalho pedagógico para plane-
jamento e estudo, ampliar o quadro 
de apoio escolar, e, o que é impres-
cindível, aumento dos salários. Só 
aumentou a burocracia.

Parece proposital, mas sem essas 
medidas, qualquer que seja o proje-
to de escola que se queira alcançar, 
está fadado ao fracasso. 

E a escola pública ficou sem qua-
lidade.

Duas décadas depois, o mesmo 
(des)governo, o tal que tem a demo-

cracia em seu nome e lema, reprisa 
a história e reedita a reorganização 
da rede de ensino. Agora repagi-
nada: vão separar a escola em três 
níveis de ensino.

Novamente sem diálogo algum 
com a comunidade escolar ou com 
as entidades representativas do ma-
gistério; apenas solicitando dados 
dos diretores de escola para que a 
coisa não fique “matematicamente” 
arrumada e não parecer que os se-
res humanos que se encontram na 
escola – os alunos – não pareçam 
peças num simples jogo de tabu-
leiro. 

O jogo agora é tão macabro quan-
to antes. 

Novamente com a bandeira pro-
selitista, em nome da tal “qualidade 
de ensino”, vão deslocar alunos, su-
perlotar salas, demitir professores, 
extirpar gastos e fechar escolas. 
Ops! Fechar escolas não. Segundo 
a lógica tucana de governar e de dar 
nomes bonitos para as coisas feias 
que fazem, de forma a amenizar os 
impactos junto ao eleitorado, vão 
oferecer os prédios para abrigar 
serviços necessários à comunidade: 

policiais

“

Na quinta-feira (22), uma 
mulher de 41 anos, funcio-
nária de frigorífico, foi pre-
sa em flagrante, em Santa Fé 
do Sul, município localizado 
a 72 quilômetros de Fernan-
dópolis, sob a suspeita de 
praticar pornografia infan-
til com a filha de 12 anos e a 
neta de 5. 

De acordo com informa-
ções, ela teria tirado fotos 
das crianças e enviado pa-
ra um homem que foi preso 
em 9 de outubro, em Campo 
Grande (MS) pelo crime de 
pedofilia. A mulher foi au-
tuada pelos crimes de indu-
ção à satisfação da lascívia, 
além de armazenamento de 

pornografia infantil. Se for 
condenada, poderá pegar 
de um a cinco anos de re-
clusão.

INVESTIGAÇÕES 
Na casa da suspeita, foram 

apreendidos computador e 
tablet com imagens de crian-
ças nuas. A filha de 12 anos 
foi entregue ao Conselho Tu-
telar de Santa Fé do Sul. Para 
prender a mulher, houve ope-
ração conjunta das policias 
Civil e Militar. 

A investigação começou 
justamente com a prisão do 
suposto pedófilo de Campo 
Grande (MS). Nos celulares e 
computador apreendidos na 
casa dele, foram descober-
tas fotografias de meninas, 
enviadas pela mulher de 41 

Objetivando o com-
bate à crimina-
lidade em geral, 
especialmente o 

tráfico de drogas e os crimes 
contra o patrimônio, a Polícia 
Civil de Fernandópolis reali-
zou nesta quinta-feira (22), 
uma Operação Policial nos 
doze municípios que com-
põem a área territorialda De-
legacia Seccional de Polícia 
de Fernandópolis.

Na DISE local foram lavra-
dos dois Autos de Prisão em 
Flagrante Delito por Tráfico 
de Drogas e Associação para 

o Tráfico de Drogas, nos quais 
foram autuados L.P.S., de 33 
anos, e R.S.A.F., de 40 anos 
de idade, sendo apreendido 
com o primeiro 2,9 gramas de 
cocaína e com o segundo 22,8 
gramas de maconha, e ainda 
com ambos, objetos utiliza-
dos no tráfico de drogas, de 
forma a evidenciar a prática 
delitiva. As diligências foram 
realizadas em cumprimento a 
Mandados de Busca e Apre-
ensão expedidos pelo Juízo 
de Direito desta Comarca.

No município de Meridia-
no, em cumprimento a Man-
dado de Busca e Apreensão 
expedido pelo Juízo des-

Polícia Civil prende 6 e apreende 2 
adolescentes em operação na região

anos quando ela morava em 
Paranaiba (MS). 

A Polícia Civil suspeita de 
que a mulher participa de 
uma rede virtual de pedofi-

lia nacional e espera encon-
trar mais envolvidos, após 
análise do conteúdo encon-
trado no computador e no 
tablete. 

ta Comarca, policiais civis 
surpreenderam F.R.C., de 62 
anos de idade, na posse ir-
regular de arma de fogo (es-
pingarda, calibre 36, com a 

numeração ilegível), sendo 
o mesmo autuado em flagran-
te delito por infração ao arti-
go 12 da Lei 10.826/03, e co-
locado em liberdade após o 

pagamento da fiança que lhe 
foi arbitrada no valor de R$ 
788,00. Ainda naquele mu-
nicípio, também em cumpri-
mento a Mandados de Busca 
e Apreensão expedidos pe-
lo referido Juízo, foram sur-
preendidos na prática de jo-
go do bicho (artigo 50 da Lei 
das Contravenções Penais) 
E.C.S., de 42 anos de idade, e 
S.J.C., de 50 anos, sendo am-
bos conduzidos à Delegacia 
de Polícia de Meridiano. Após 
a lavratura dos respectivos 
Termos Circunstanciados, os 
investigados foram liberados 
sob o compromisso de com-
parecerem, oportunamente, 

ao Juizado Especial Criminal 
desta Comarca.

Foram apreendidos ainda, 
em cumprimento a Mandados 
de Busca e Apreensão expe-
didos pelo Juízo de Direito da 
Vara da Infância e Juventude, 
dois adolescentes, os quais 
foram encaminhados à Uni-
dades de Internação Provisó-
ria da região. Além dos pre-
sos em flagrantes, houve a 
prisão de um outro indivíduo 
em cumprimento a Mandado 
de Prisão Criminal, sendo to-
dos encaminhados à Cadeia 
Pública de Guarani d’Oeste, 
onde permanecem à disposi-
ção da Justiça Pública.

  Da Redação

contato@oextra.net

à  ATRÁS DAS GRADES!

Mulher é presa sob suspeita de 
praticar pornografia infantil
Polícia Civil espera identificar mais envolvidos no caso

  Da Redação

contato@oextra.net

Polícia apreendeu um notebook e um tablet na casa da mulher

Foto: Divulgação/Polícia Civil
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As noites de quinta-
-feira não são mais 
as mesmas para a 
comunidade católi-

ca de Fernandópolis.  Fé, ado-
ração, louvor, milagres e tes-
temunhos são vivenciados na 
comunidade Santo Expedi-
do, localizada no Jardim Mo-
rada do Sol.

O encontro semanal conta 
com a participação de fiéis de 
todos os cantos da cidade e a 
cada nossa missa o número de 
participantes aumenta ainda 
mais, com a presença de cató-
licos vindos até mesmo de ou-
tros municípios e membros de 
diferentes religiões que tam-
bém fazem questão de conhe-
cer e participar da Missa de 
Adoração celebrada pelo pa-
dre Rodolfo Cabrini de Olivei-
ra, 29 anos.

O projeto de evangeliza-
ção as quintas feiras teve iní-
cio no bairro há pouco mais de 
seis meses e as primeiras mis-
sas, a princípio realizadas às 
7h da manhã, contavam com 
menos de dez pessoas que se 
reuniam para orar envolta do 
altar.  Com o passar do tem-
po os encontros se passaram 
para a noite e o número de fi-
éis foi aumentando a cada dia. 
Atualmente, a cada quinta-fei-
ra, cerca de 750 a 800 pessoas 
se reúnem para participar das 
missas do padre Rodolfo. 

Para recepcionar e acomo-
dar todos os visitantes, os lí-
deres da comunidade criaram 
um novo espaço na estrutura 
externa da igreja, levando-se 
em conta que todos os ban-
cos e espaços internos ficam 
ocupados, bem como os esta-
cionamentos de carros são to-
dos preenchidos horas antes 
da missa começar. O ambien-
te também foi todo climatiza-
do e ganhou bancos novos.  
“Estamos fazendo o possível 
para melhorar a cada dia nos-
sa Igreja e poder dar boas vin-
das a todos. Com o apoio e so-
lidariedade dos nossos irmãos 
está sendo possível fazer mui-
tas benfeitorias”, explicou Ja-
cir Dias, vice-presidente da 
comunidade.   

O carisma de Padre Rodol-
fo e os momentos de adoração 
que ocorrem durante a mis-
sa são apontados por fiéis co-
mo os maiores atrativos para 
o grande número de partici-
pantes.    

Moradores do Residencial 
Mário Benez, Robson de Jesus 
Duarte e Ana Lúcia do Prado 
Duarte cruzam a cidade todas 
as quintas-feiras para partici-
par da missa no Santo Expedi-
to. “Optamos em seguir esta 
comunidade porque aqui sen-
timentos a presença de Jesus 
de forma concreta e, além de 
receber a eucaristia, recebe-
mos formação. O padre Rodol-
fo tem muita sabedoria e sua 
palavra nos traz muitos ensi-
namentos para colocarmos na 
prática em nosso dia a dia, de 
forma a lidarmos com as tribu-
lações, dificuldades e até mes-
mo doenças que são próprias 
da vida”, relatou Ana Lúcia, 
que ainda completa; “quando 
morávamos na capital eu fre-
quentava as missas do Padre 
Marcelo Rossi e demais caris-
máticas e aqui tenho a opor-
tunidade de reviver esses mo-
mentos muito carismáticos 
que nos levam à oração e ado-
ração do início ao fim.

Carolina Revez e Letícia de 
Oliveira, de 18 e 19 anos, mo-

O poder fenomenal da Fé
Celebrações ministradas pelo Padre Rodoldo, na Comunidade 
Santo Expedito, têm atraído grande número de fiéis  

INOVADOR 
Padre Rodolfo Cabrini entrou 

o seminário com 18 anos, ao 
terminar o terceiro colegial. Lá 
estudou sete anos, três de filo-
sofia e quatro de teologia. Or-
denou-se padre em 2011, aos 
25 anos, idade mínima exigi-
da pela Igreja. Ficou o primei-
ro ano de padre em Jales e foi 
nomeado pelo Bispo para atu-
ar Fernandópolis em 2012. Na 
Diocese tem algumas funções, 
como coordenar a liturgia e aju-
dar a cuidar dos processos de 
nulidade matrimonial. 

 Foi designado a acompanhar 
o Núcleo II, que é composto das 
comunidades: Santo Expedi-
to (Jd. Morada do Sol), Senhor 
Bom Jesus (Jd. Independen-
te), Santa Terezinha (Jd. Por do 
Sol), São Francisco (Parque das 
Nações), Nossa Senhora do Ro-
sário (Jd. Rosa Amarela), Nos-
sa Senhora de Guadalupe (Jd. 
Paulistano), São Benedito (Jd. 
Redentor), Nossa Senhora do 
Carmo (Jd. Ipanema) e Nos-
sa Senhora das Graças (Par-
que Universitário). Em relação 
ao grande prestígio de fiéis às 
suas missas de quinta-feira, 
às 20h, padre Rodolfo define: 
“Graças a Deus muitas pessoas 

têm participado das missas na 
comunidade Santo Expedito, 
tanto os devotos como também 
pessoas que estavam comple-
tamente afastadas da Igreja. 
Com sinceridade, acredito que 
o diferencial não está em mim, 
mas na abertura do coração 
das pessoas que buscam a gra-
ça de Deus. Sempre digo que a 
missa começa dentro de casa, 
quando se prepara física e es-
piritualmente. Quem lê a bíblia 
sabe que Jesus realizou mui-
tos milagres, mas onde Ele não 
encontrava fé, não podia reali-
zá-los. Como padre, preciso le-
var as pessoas para perto de 
Deus, essa é a missão do sacer-
dote. As missas de quinta-fei-
ra são seguidas de adoração e 
bênção do Santíssimo. As pes-
soas, com muita fé, buscam a 
cura do corpo e da alma, liber-
tação dos vícios, levam carteira 
de trabalho, água e objetos pes-
soais para serem abençoados 
e Deus tem derramado muitas 
bênçãos naquele lugar, já ouvi 
muitos testemunhos de graças 
alcançadas pela fé. Nossa co-
munidade ainda está em cons-
trução, temos muitos passos a 
dar, tudo está acontecendo na 
providência de Deus”.      

radoras da Brasilândia, visi-
tam a comunidade Santo Ex-
pedido nas noites de quarta 
às 23h, quando acontece a 
Oração dos Universitários e 
as quintas-feiras na missa do 
Santíssimo. “Aqui temos um 
verdadeiro encontro com o 
Senhor, é uma benção poder 
participar desses momentos 
de fé e adoração. Todos aque-
les que aqui estão procuran-
do Deus, sairão cheios da sua 

presença”, disse a jovem Le-
tícia. 

 Flávio Nakai, que reside no 
Jardim Santa Helena, também 
é membro assíduo da comuni-
dade Santo Expedito, todas 
as terças, no grupo de oração 
e nas missas de quinta. “Gos-
to muito da Missa da Benção 
com o Padre Rodolfo, sinto-me 
muito mais próximo de Deus, 
muitas graças já foram aqui al-
cançadas”, comenta.

Momentos de oração, adoração e louvor nas missas da comunidade Santo Expedito 

Missas 
acontecem 

todas as 
quintas-
feiras, às 

20h00, no 
Jardim 

Morada
do Sol

Foto: Rafael Dinato

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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O resultado é mais 
um dos bons frutos 
colhidos pelo ex-
periente professor 

Odivaldo de Assumpção , o 
“Mão”, criador e mantenedor 
do programa “Cesta Nota 10”, 
que hoje já conta com apro-
ximadamente 400 alunos em 
Fernandópolis. O “Cesta Nota 
10”, em plena atividade des-
de julho de 2012, atualmente 
atua em três núcleos: as esco-
las Saturnino, EELAS e Cáfa-
ro, onde são realizadas as au-
las. “O programa de basquete 
social, que é o Cesta Nota 10, 
conta com fundamentais co-
laboradores, o Carlos Cabral, 
desde que era diretor no Sa-
turnino e agora na EELAS, 
o atual diretor do Saturnino, 
Lourival, e a diretora do Cáfa-
ro, a Adriana, e também o Al-
mir”, fez questão de destacar 
o professor “Mão”, que tam-
bém agradece todo o apoio 
dos voluntários do programa: 
Marcelo, Roseli, Renata e Tia-
go. A primeira participação de 
equipes do “Cesta Nota 10” 
de Fernandópolis na Copa de 
Basquetebol de Base, promo-
vida em parceria entre Clube 
Monte Líbano e a Libask - Li-
ga de Basquetebol de Rio Pre-
to, foi em 2013. “Este ano, a 4ª 
edição do campeonato em Rio 
Preto, é a nossa terceira par-
ticipação neste que é um tor-
neio regional. Nosso Sub-13 
foi vice-campeão no ano pas-
sado e neste ano chegamos 
novamente à final. A estrutu-
ra do clube Monte Líbano é ex-
celente, e nossos alunos estão 
fazendo bonito lá”, comemora 
“Mão”. Além da vaga na final 
conquistada pela equipe Sub-
13, as equipes Sub-11 e Sub-
15 fecharam sua participação 
na competição com chave de 
ouro, vencendo suas partidas 
em Rio Preto, na rodada de sá-
bado passado (17), com direito 
a um placar histórico. O Sub-
15 venceu o Basquete Clube 
de Araçatuba por 100 x 14, e o 
Sub-11 venceu o Monte Líba-

esportes
à  MONTE LÍBANO-LIBASK

Sub-13 de Fernandópolis está na final
da 4ª Copa de Basquetebol de Base 

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Garotos do Sub-11, que venceram o Monte Líbano: em pé, “Mão”,
André, Danilo, Felipe, Otávio, Julio, Kaic e professor Marcelo; 

agachados, Enzo, Wandrey, Felipe, Gabriel e Tiago

Equipe Sub-15, que deu um verdadeiro show sábado passado: em pé, professor 
Marcelo, Felipe, Neto, Gabriel, João, Nathason, Eduardo, Guilherme, 
Álvaro e “Mão”; sentados, Guilherme, Ednei, Diogo, Orlando e Renan

Professor “Mão” durante entrevista 
na Redação de “O Extra.net”

no por 18 x 08. A final Sub-13 
acontece, novamente no Clu-
be Monte Líbano, em Rio Pre-
to, no dia 14 de novembro.

“MINI BASKET”
Nos dias 11, 12 e 13 de de-

zembro, na EELAS, haverá 
mais uma edição do “Mini 
Basket”, envolvendo equipes 
formadas por alunos de 8 a 
10 anos, e 11 e 12 anos. “Bus-
camos um intercâmbio com a 
Argentina. Os garotos argen-
tinos ficarão nas casas dos 
nossos alunos, e já temos 5 ci-
dades inscritas, Três Lagos, 
Estrela d’Oeste, Ibirá, Promis-
são, e fechamos com a Secre-
taria de Esporte de Rio Preto, 
cidade que participará com 
equipes do Monte Líbano e 
do time da base do América. 
Nesta semana, a APAB, atra-
vés do professor e secretário 
de Esporte, Diguinho, confir-

mou a participação de suas 
equipes no torneio”, informa 
o professor “Mão”. Confira no 
Facebook todas as atividade 
e competições do Programa 
Cesta Nota 10 Fernandópolis/
SP, que todo mês também pro-
move os já tradicionais tor-
neios de “Basquete 3 x 3”.

BASQUETE NA “VEIA”
Tendo a dimensão da pode-

rosa ferramenta que o esporte 
pode representar na inclusão 
social e formação de valores, 
na melhora do convívio fami-
liar, além da colaboração no 
desenvolvimento físico e men-
tal, “Mão”, fundou em 1989 a 
APAB - Associação de Pais e 
Amigos do Basquetebol, em 
Fernandópolis. Foi para Ribei-
rão Preto em 1996 e lá fundou, 
no dia 16 de fevereiro de 2001, 
a ONG - Projeto Social Esporti-
vo Bola Viva. Em 2006, por mo-

tivo de saúde de um dos mem-
bros de sua família, retornou 
a Fernandópolis, sua cidade 
natal, implantando o Progra-
ma “Cesta Nota 10”, em ju-
lho 2012, contando com apoio 
do Projeto “Bola Viva”, onde 
mantém importantes contatos 
e amigos nesta caminhada pe-
lo fomento do esporte e revela-
ção de novos talentos.

PROGRAMA
CESTA NOTA 10

O Programa Cesta Nota 10 
é um projeto de iniciação ao 
basquete social, desenvolvi-
do pela ADECBV - Associa-
ção de Desenvolvimento Es-
portivo Cultural e Educacional 
Bola Viva, com o apoio de ins-
tituições privadas e das Secre-
tarias Municipais de Esporte 
e da Educação de Fernandó-
polis. O projeto foi implantado 
no segundo semestre de 2012, 

com o objetivo de socializar o 
indivíduo através da prática 
esportiva. A frequência esco-
lar é fator determinante para 
participação da criança e do 
jovem no programa. Através 
do Projeto Educando, o Bola 
Viva tem o cuidado de acom-
panhar o rendimento indivi-
dual do aluno dentro e fora das 
quadras, através da apresen-
tação trimestral do boletim. 
Desta forma, combate a eva-
são escolar e busca melhorar 
o desempenho dos estudan-
tes em sala de aula. Colabora-
dores e parceiros são sempre 
“bem-vindos” ao programa, 

que necessita de apoio pa-
ra se manter e fortalecer suas 
ações na cidade.

Time Sub-13, que disputará mais uma final regional em Rio Preto dia 
14 de novembro: em pé, professor “Mão”, Guilherme, Daniel, Carlos e 

Breno; sentados, João, Victor, Carlos, Vitor e Ruan

Os horários e locais de 
aulas do “Cesta Nota 10” 

em várias categorias:

l	 EELAS - de quarta e quinta, 
pela manhã - das 8h30 até 
as 10h;  

l	 EELAS - de quarta, quinta 
e sexta, à tarde - das 16h30 
até as 18h50;

l	 Cáfaro - de segunda, terça, 
quinta e sexta, das 16h30 às 
20h30;

l	 Saturnino - de quarta e sex-
ta, das 18h às 19h30.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 29.000,00 
GOL	 2009	 FLEX	 PRETO	 4P	  R$ 17.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
BRAVO	 2011	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ABSOLUTE 1.8	  R$ 40.000,00 
IDEA	 2010	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
STILO	 2009	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SPORTING	  R$ 29.000,00 
STRADA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA ADVENTURE	  R$ 31.000,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LIMITED	  R$ 40.000,00 
RANGER	 2005	 DIESEL	 BEGE	CO MPLETA XLS	  R$ 45.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
307	 2007	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 24.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 75.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 85.000,00 
HILUX SW4	 2007	 DIESEL	 PRETA	CO MPLETA SRV AUTOMÁTICA	  R$ 86.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
MIRAGE 	 2010	 GASOL	 PRETA	 150	  R$ 3.000,00 
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esportes
à  A UM PONTO DA FINAL

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos, um grande abra-
ço aos nossos leitores e leitoras. 

Obrigado por sempre estarem conosco 
nesta coluna todos os finais de semana. 
Coluna esta que em momento algum 
deixou de acreditar que estava chegan-
do a hora do FFC sair da maldita, por 
assim dizer, Segunda Divisão paulista.

02 – Como havíamos destacado na 
coluna passada, foi duro supor-

tar mais de 20 anos naquele purgató-
rio. Quantas e quantas outras equipes 
ou clubes piores que o FFC subiam 
e nós nada. Foi necessário a compe-
tição ficar com as 30 melhores equi-
pes este ano para que conseguísse-
mos nosso objetivo.

03 – Foi sofrido. Muito sofrido ter-
mos chegado bem perto da 

ascensão e ver a possibilidade esca-
par pelos dedos na reta de chegada, 
principalmente quando naquele ano 
em que José Carlos Soares era o di-
retor de futebol do FFC. O time esta-
va chegando. Tinha dentro de campo 
seu ícone, João Paulo, e que nos aban-

donou na hora em que mais precisá-
vamos. Foi duro.

04 – Mas para tudo tem seu tem-
po, hora e lugar. Nós, às vezes, 

é que nos precipitamos e queremos 
as coisas não para amanhã, não pa-
ra hoje, mas muitas vezes queremos 
as coisas para ontem. Somos apres-
sados, muito apressados. E chegou o 
local, dia e hora para as coisas acon-
tecerem para o nosso FFC.

05 – O sábado nunca chegava. A 
hora do jogo então... E o jogo 

em si? Meu Deus!!! Não tinha quem 
não estivesse confiante e ao mesmo 
tempo nervoso e tudo era preocupan-
te. Comissão Técnica, jogadores, tor-
cida e até nós da imprensa estávamos 
certos que daria certo. Mas aquela 
pontinha de desconfiança com a sor-
te era que estava matando. Felizmen-
te ninguém morreu.

06 – Subimos. Sim subimos, Ufa...
subimos. Parabéns a todos que 

colaboraram. Diretoria, Comissão Téc-

nica, atletas, a torcida que sempre se 
mostrou ao lado dos jogadores, toda 
a imprensa, os patrocinadores que fo-
ram importantes e uma pessoa que 
não pode ser esquecida: Sr. Expedito. 
Você “Expê”, quando a Diretoria, Co-
missão Técnica e jogadores mais pre-
cisaram, se mostrou presente. Você foi 
por demais importante!!!                         

07 - Não é hora de falarmos em er-
ros e acertos. Agora é hora de 

acreditarmos que mesmo desfalcado 
o FFC pode ir a Bauru amanhã e, co-
mo na partida diante do São Bernar-
do, não perdendo o jogo voltar como 
campeão do Grupo 04 nesta segunda 
fase do campeonato, legitimado para 
fazer, diante do São Carlos, campeão 
antecipado do Grupo 05, a grande fi-
nal da Segundona Paulista de 2015. É 
só não perder.

08 - E se o Noroeste − esta colu-
na sempre acreditou que o No-

rusca seria a outra equipe do grupo 
da Águia a subir − tiver um pouqui-
nho de juízo, não irá se expor diante 

do FFC e tentar vencer o jogo ama-
nhã. Sabe por quê? Porque se ousar 
se aventurar a isso, poderá perder e 
vai ficar mais um ano no purgatório.

09 - Agora, se tem um jogo que 
merece especial atenção de to-

da a imprensa paulista é o jogo de Be-
bedouro, entre Inter e Lemense. Para 
a Inter tirar a vaga do Noroeste, terá 
que vencer seu adversário por seis, is-
so mesmo, seis gols ou mais de dife-
rença. Será que isso pode acontecer 
mesmo? Lógico que não.

10 - Aí, alguém poderá dizer: no 
futebol, acontece cada coisa....

Coisas absurdas só acontecem quan-
do as duas partes querem, ou seja, sa-
canagem. E isso pode até ser crime. 
Para se ter noção das dificuldades da 
Inter veja isso: O Lemense só levou 
quatro gols contra o Norusca. As de-
mais derrotas foram todas, sempre, 
por menos de quatro gols. No primei-

ro turno desta fase, perdeu em casa 
para a Inter, por 1 x 2. E agora Lemen-
se? Como é que fica? Vai perder de 
goleada?

11 - Hoje, a partir do meio-dia na 
tela do CanalDez da TV Cabo 

Mix e na internet no www.canaldez.
com.br estaremos na companhia do 
eterno presidente Jesus Moretti, re-
cebendo nossos convidados, Gil Ci-
priano e Vic Renesto, nosso secretário 
Municipal da Cultura, para a realiza-
ção de mais uma Mesa Redonda do 
Futebol. O assunto maior será a con-
quista da Águia. Um abraço e até sá-
bado se Deus quiser. Perguntinha per-
tinente: Em razão da importância do 
jogo Inter de Bebedouro x Lemense, 
amanhã, lá em Bebedouro, será que 
teremos a presença do Diretor de Ar-
bitragem da FPF, Coronel Marinho, 
para acompanhar o jogo? Será? De-
veria ir, como veio aqui, em partida 
contra a mesma Inter. 

A diretoria do Noroeste 
decidiu fazer uma promo-
ção para a “decisão” con-
tra o Fefecê, neste domingo 
(25), às 10h, no “Alfredão”, 
pela última rodada da fase 
final do Campeonato Pau-
lista da Quarta Divisão. O 
clube de Bauru reduziu o 
valor dos ingressos para 
R$ 10

Os ingressos para a par-
tida começaram a ser ven-
didos antecipadamente na 
terça-feira (20), em diversos 
pontos de Bauru. A venda 
antecipada segue até hoje. 

O duelo, que pode definir 
o retorno do Noroeste para 
Série A3, será disputado no 
mesmo horário de toda a ro-
dada final da fase decisiva 
do Paulista.

Em razão da importância 
do embate, as duas ligas de 
futebol amador da cidade, 
muito populares e que re-
presentariam uma importan-

O confronto de ama-
nhã (25), às 10h, 
no estádio Alfre-
do de Castilho, 

em Bauru, entre Noroeste e 
Fernandópolis Futebol Clube 
(Fefecê), válido pela última ro-
dada da segunda e decisiva 
fase do Campeonato Paulis-
ta da Quarta Divisão, será o 
quarto encontro entre as equi-
pes na atual temporada.

Ainda na primeira fase do 
Estadual, as equipes se en-
frentaram duas vezes. Uma 
vitória do Fefecê, por 1 a 0, 
em casa, e um empate sem 
gols, em Bauru. Na segunda 
fase, o confronto foi em Fer-
nandópolis, sendo que o ti-
me da casa venceu por 2 a 1. 

Para chegar à final contra 
o São Carlos, a Águia preci-
sa de um empate. A equipe 
de Bauru também apenas 
precisa de um empate para 

consolidar o acesso à Série 
A3, mas dependerá do re-
sultado da partida entre In-
ter de Bebedouro e Lemen-
se, marcada para o mesmo 
dia e horário. A equipe de 
Bebedouro precisa vencer o 
time de Leme por 6 ou mais 
gols de diferença, caso No-
roeste e Fefecê terminem 
empatados.

Durante a semana, o trei-
nador da Águia, Betão Al-
cântara, aproveitou os 

Fefecê ainda não 
perdeu para o Noroeste
na atual temporada

A última vez que esteve em Bauru, Fefecê empatou em 0 a 0 com o Noroeste        

Em 2015, foram três encontros entre as equipes; 
duas vitórias da Águia e um empate

treinamentos objetivando 
a manutenção da equipe, 
que conquistou o acesso à 
Série A3, na última rodada 
diante do São Bernardo, ao 
empatar, em casa, por 1 a 

1. “Estamos focados. Que-
remos ir à final da compe-
tição e fechar a tempora-
da com ‘chave de ouro’”, 
destacou.

Para a partida contra o No-

roeste, o provável time titu-
lar contará com Rafael; Car-
linhos, Jean Pierre, Miler e 
Walter; Lucão, Ademir, Die-
go Choque e Radsley; Ga-
briel e Bily.

te concorrência ao Noroes-
te, cancelaram suas rodadas 
com objetivo de permitir que 
seus torcedores apoiem o Al-
virrubro.

Para conseguir seu aces-

so, o Noroeste, vice-líder 
de seu grupo com 16 pon-
tos, precisa vencer o Fefecê, 
que já garantiu sua vaga na 
A3. Se empatar, o Alvirrubro 
também poderá subir, mas 

precisará torcer para que a 
Inter de Bebedouro, com 14 
pontos, não vença o lanter-
na Lemense por uma dife-
rença superior a pelo menos 
seis gols.

à  ATRAINDO O TORCEDOR

Diretoria do Noroeste barateia ingresso para ‘decisão’
Clube definiu um preço promocional para a partida: todos os ingressos serão vendidos ao preço único de meia-entrada

Com mais de 2.500 ingressos vendidos antecipadamente, expectativa de público é de mais de 7 mil pagantes

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Lívio Vono, 
Gil Cipriano, 
Vic Renesto 
e Jesus 
Moretti 
estarão hoje, 
a partir do 
meio-dia, na 
Mesa
Redonda do
Canal Dez, 
para debater 
todos os 
detalhes da 
Segundona 
de 2015
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A estância “Haras Indi” abriu 
as portas para as crianças do 
Colégio Incentivo COC nes-
te mês de outubro, em come-

moração ao Dia das Crianças. 
Os alunos ficaram encantados 
com a beleza do lugar, repleta 
de animais exóticos e até um 
dinossauro gigante.

“Índio” dispensou total aten-

ção a todos os alunos e profes-
sores, mostrando tudo pesso-
almente, surpreendendo com 
uma lembrança-surpresa.

Foram momentos inesque-
cíveis.     

à  UMA REALIZAÇÃO DA TV TEM

A Educação de Fer-
nandópolis mais 
uma vez contou 
com o empenho 

das Escolas Municipais na 
participação do Concurso de 
Redação da TV TEM. A aluna 
Giovanna Cerosi Pinheiro, do 
5º ano da E.M.E.F “Coronel 
Francisco Arnaldo da Silva”, 
conquistou o 3° lugar na ca-
tegoria “poesia”. A premia-
ção aconteceu nesta quarta-
-feira (21), no Teatro SESI, em 
São José do Rio Preto.

A Professora Daiane Cristi-
na Pereira Satim, responsável 
pelo trabalho com a estudan-
te, disse que o processo em 
sala foi muito produtivo, foca-
do na intertextualidade com 
filmes e outras poesias sobre 
o tema. A aluna Giovanna foi 
a que obteve maior destaque, 
retratando a amizade sincera 
entre um deficiente visual e 
seu cão guia com o texto in-
titulado “Amigo Fiel”.

A diretora da Escola, Mar-
ta Carta Nunes, ressaltou que 
assim que o edital do concur-
so foi aberto, os professores 

se empenharam em trabalhar 
o tema proposto, “Amizade”. 
Ainda segunda ela, escolher 
uma única redação para repre-
sentar a escola não foi fácil. Pa-
ra ela, o êxito dos alunos refle-
te a qualidade dos professores 
e o comprometimento dos alu-
nos e seus familiares com uma 
educação de qualidade.

A secretária municipal da 
Educação, Lídia Mara Buís-
sa, acompanhou a aluna na 
premiação, assim como a di-
retora e a professora. “Agra-
decemos o empenho de to-
das as escolas, professores, 

alunos e familiares que par-
ticiparam, em especial a alu-
na Giovanna, que nos como-
veu com sua sensibilidade 
em relação à inclusão, des-
crevendo uma amizade sin-
cera e profunda”, disse Lídia.

Além do prêmio, a estu-
dante ganhou 01 câmera di-
gital e a professora 01 TV 
portátil digital. Neste ano, 
42 mil alunos participam do 
evento. Desses, 558 traba-
lhos foram selecionados pa-
ra representar as 268 escolas 
de 84 cidades da região noro-
este paulista.

Aluna da EMEF “Coronel” conquista 
3º lugar em concurso de redação 

O empenho das Escolas Municipais de Fernandópolis foi 
coroado com a premiação da aluna Giovanna Cerosi Pinheiro

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Crianças do Colégio COC em 
momentos de lazer e diversão

  Da Redação

contato@oextra.net


